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Dia Hora Intenções 

Terça 
26 

19:30 
- Eucaristia. 

Quinta 
28 

19:30 
 

- Joaquim Martins de Almeida, Esposa, Pais e Irmãos 
- m. c. Afilhada; 
- XIIº Aniv. - Francisco Fernandes, Pais e Familiares 
- m. c. irmã Teresa (27). 

Sábado 
30 

19:15 
 

Capela do Senhor da Cruz de Pedra:  
- Alberto José Alves Pires Trigo, Pais e Sogros (2/4) - 
m. c. Esposa (pg);  
- Maria Ascensão Oliveira Pimenta Vieitas - m. c. fi-
lha Catarina; 
- Anselmo Cerqueira Bota, Pais e Sogros - m. c. Es-
posa. 

 
Domingo 

1 
 

 
 

07:00 
 
 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 

III Domingo da Páscoa 
 
- Eucaristia. 
 
 
- Familiares de Manuel e de Helena Esteves (pg); 
- IIIº Aniv. - Augusto Gomes de Sousa - m. c. Espo-
sa;  
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de 
Lima, Marido e Família - m. c. Maria da Conceição 
Martins de Barros (pg); 
- XXXº Dia. - Lucinda Gonçalves Pimenta - m. c. 
irmão José Luís. 

- Vamos a Fátima. Queremos retomar as nossas peregrinações a Fátima. O 
dia 29 de Maio, está reservado para esse fim. Junto dos Conselheiros, façamos 

as inscrições até ao dia 22 de Maio, pelo valor de 20 Euros. Obrigado.     
 

Boa Semana! Iª Leitura: At 5, 27b - 32. 40b - 41; 

Salmo Responsorial:  29 (30); 

IIª Leitura: Ap 5, 11 - 14; 

Evangelho: Jo 21, 1 - 19. 

O JOANINO 
Nº 1181 – 24 a 30 de Abril de 2022 

 II DOMINGO DA PÁSCOA 

A liturgia deste domingo põe em relevo o papel da comunidade cristã como espa-
ço privilegiado de encontro com Jesus ressuscitado. 

O Evangelho sublinha a ideia de que Jesus vivo e ressuscitado é o centro da co-
munidade cristã; é à volta d’Ele que a comunidade se estrutura e é d’Ele que ela 
recebe a vida que a anima e que lhe permite enfrentar as dificuldades e as persegui-
ções. Por outro lado, é na vida da comunidade (na sua liturgia, no seu amor, no seu 
testemunho) que os homens encontram as provas de que Jesus está vivo. 

A segunda leitura insiste no motivo da centralidade de Jesus como referência fun-
damental da comunidade cristã: apresenta-O a caminhar lado a lado com a sua Igre-
ja nos caminhos da história e sugere que é n’Ele que a comunidade encontra a força 
para caminhar e para vencer as forças que se opõem à vida nova de Deus. 

A primeira leitura sugere que a comunidade cristã continua no mundo a missão 
salvadora e libertadora de Jesus; e quando ela é capaz de o fazer, está a dar testemu-
nho desse Cristo vivo que continua a apresentar uma proposta de redenção para os 
homens.                                                                                                   In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
III Domingo da Páscoa 

1 de Maio de 2022 
 
Primeira Leitura: 

Leitura dos Atos dos Apóstolos  
Naqueles dias, o sumo sacerdote falou 

aos Apóstolos, dizendo: «Já vos proi-
bimos formalmente de ensinar em nome 
de Jesus; e vós encheis Jerusalém com a 
vossa doutrina e quereis fazer recair sobre 
nós o sangue desse homem». Pedro e os 
Apóstolos responderam: «Deve obedecer-
se antes a Deus que aos homens. O Deus 
dos nossos pais ressuscitou Jesus, a quem 
vós destes a morte, suspendendo-O no 
madeiro. Deus exaltou-O pelo seu poder, 
como Chefe e Salvador, a fim de conce-
der a Israel o arrependimento e o perdão 
dos pecados. E nós somos testemunhas 
destes factos, nós e o Espírito Santo que 
Deus tem concedido àqueles que Lhe 
obedecem». Então os judeus mandaram 
açoitar os Apóstolos, intimando-os a não 
falarem no nome de Jesus, e depois solta-
ram-nos. Os Apóstolos saíram da presen-
ça do Sinédrio cheios de alegria, por te-
rem merecido serem ultrajados por causa 
do nome de Jesus.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Eu vos louvarei, Senhor, porque me 
salvastes.  
Segunda Leitura: 

Leitura do Livro do Apocalipse 
Eu, João, na visão que tive, ouvi a voz 

de muitos Anjos, que estavam em volta 
do trono, dos Seres Vivos e dos Anciãos. 
Eram miríades de miríades e milhares de 
milhares, que diziam em alta voz: «Digno 
é o Cordeiro que foi imolado de receber o 
poder e a riqueza, a sabedoria e a força, a 
honra, a glória e o louvor». E ouvi todas 
as criaturas que há no céu, na terra, debai-
xo da terra e no mar, e o universo inteiro, 
exclamarem: «Àquele que está sentado no 
trono e ao Cordeiro o louvor e a honra, a 
glória e o poder pelos séculos dos sécu-

los». Os quatro Seres Vivos diziam: 
«Amen!»; e os Anciãos prostraram-se em 
adoração.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Jo 20, 29  

Ressuscitou Jesus Cristo, que criou o 
universo e Se compadeceu do género 
humano. 
Evangelho: Jo, 21, 1 - 19. 

VIDA CRISTÃ 
 

- No dia 16 de Abril do corrente ano, 
faleceu o Senhor Diamantino José de 
Oliveira Dias Armada, marido de Fer-
nanda Pereira Vieira da Silva Armada, 
aos 67 anos. 

Acolhemos o corpo pelas 15:00 horas 
do dia 19 de Abril no Monumento de 
Cristo Rei. Aqui, às 18:30 horas, teve 
início a celebração exequial. Foi a sepul-
tar ao cemitério local da Ribeira. 

A missa de sétimo dia, foi celebrada no 
passado dia 22 de Abril, às 19:30 horas, 
na Igreja Paroquial. 

Paz à sua alma e as mais sentidas con-
dolências.  

 
CORAÇÃO DE MÃE  
É CORAÇÃO DE PAZ 

 
 Dia 1 de maio é Dia da Mãe, um dia 

para homenagear todas aquelas mulheres 
que são mães porque geraram, porque 
educaram com todo o amor e assertivida-
de que só uma mãe sabe conjugar, porque 
corrigiram para tornar melhores aqueles 
que amam, os ajudaram a crescer e os 
protegeram nos perigos. A história está 
cheia de mães fortes nos sacrifícios por 
causa dos filhos e heroínas quando foi 
necessário protegê-los.  

Este ano, não podemos ficar indiferen-
tes aos muitos relatos provocados pela 
guerra na Ucrânia e feitos por tantas e 
tantas mães obrigadas a opções dolorosas 
para salvarem os filhos dos perigos e por-
ventura da morte.  

“Começou a guerra”, “mas porquê esta 
guerra?”... Com estas palavras muitas 
mães, em lágrimas, começam a relatar 
como viveram o início da invasão da 
Ucrânia e como concluíram ser necessá-
rio fugir para o estrangeiro ou outras ci-
dades mais em paz… Algumas enviaram 
os filhos sozinhos ou com alguém conhe-
cido para países estrangeiros, outras 
acompanharam-nos elas próprias, saindo 
da sua terra e casa em direção ao desco-
nhecido, deixando maridos a combater e 
outros familiares para trás. O importante 
são os seus filhos…  

É assim a mãe, vive para continuar a 
dar vida e dar a sua vida se necessário por 
aqueles que Deus lhes confiou.  

Neste Dia da Mãe de 2022, a Igreja 
quer prestar a sua homenagem a todas 
estas “mães coragem” de todos os dias, as 
que nunca desistem de cuidar, proteger e 
ensinar a crescer saudáveis os seus filhos. 
Quer de modo particular deixar uma pala-
vra de esperança a todas estas mães que 
estão em fuga às bombas e ameaças à 
vida. A elas se convida a dirigirem o 
olhar e preces para Nossa Senhora, a Mãe 
de Jesus, que viveu igualmente momentos 
terríveis para salvar o Filho Jesus. Ela foi 
e é modelo de dedicação até ao fim à sua 
missão de mãe, nos momentos felizes, 
mas também nos dramas. Pense-se como 
terá vivido a fuga para o Egito, um país 
estrangeiro, depois de perceber que a vida 
do filho corria perigo, ou quando o per-
deu e o reencontrou no Templo passados 
três dias, ou ainda quando o acompanhou 
impotente no caminho do Calvário com 
uma pesada cruz às costas e o recebeu 
morto no seu colo.  

Gostaríamos de contribuir com as nos-
sas preces, acolhimento, apoio e suporte 
para que cada uma destas mães consiga 
manter uma esperança firme, como acon-
teceu com Maria de Nazaré, que, sem 
desânimo e com a ajuda de S. José, re-
gressaria do Egito para a sua terra. Peran-
te a mais dolorosa experiência para uma 

mãe que é perder um filho, ela aceitou 
tornar-se mãe de João junto à cruz e, nele, 
de toda a humanidade. Perdeu o Filho, 
mas ganhou um imenso campo de mis-
são. A isto se chama não perder a espe-
rança. Deus nunca abandona os Seus fi-
lhos, ouve os seus gritos e manifesta o 
seu amor mesmo por cima dos escombros 
da nossa miséria.  

Estes dias onde se tem visto, quase em 
direto, o pior do ser humano, também se 
tem assistido a muita compaixão, muita 
dor repartida e consolada, muita solidari-
edade heroica, numa palavra, o que de 
melhor há no ser humano. Mas sobretudo, 
tem-se visto a força, o poder que uma 
mãe tem! Quem dera que o mundo dos 
que promovem os horrores da guerra ou-
vissem os seus gritos por paz… certa-
mente ouviriam pedir não só pelos seus 
filhos, mas por todos os homens e mulhe-
res vítimas inocentes dos poderosos. Que 
a Mãe do Céu ouça todas as mães, as 
console e acompanhe. Em Maria, como 
em cada mãe, há sempre um coração de 
paz!  

A Igreja em Portugal, qual mãe cari-
nhosa, quer neste dia estar ao lado de 
todas as mães, comungando da sua ale-
gria pelo dom da sua maternidade e pela 
fidelidade à missão de mães e esposas. 
Partilhamos a dupla alegria daquelas que 
já são avós. Para todas as mães e suas 
famílias pedimos uma especial bênção de 
Deus. Não podemos esquecer quem se 
sente mais provada no exercício da sua 
maternidade, seja pelas dificuldades na 
educação dos filhos, seja porque vítimas 
de solidão, de separação, de abandono ou 
de qualquer tipo de violência.  

Às mães ucranianas que se encontram 
entre nós, dizer-lhes que rezamos por elas 
e pelas suas famílias, que estamos solidá-
rios com a sua dor, que gostaríamos de 
ajudar a parar as lágrimas que derramam 
e que tudo faremos para minimizar os 
seus males e necessidades...  

Feliz Dia da Mãe. 


